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RESUMO 

A pesquisa em desenvolvimento busca valorizar e divulgar o geopatrimônio do território em 

processo de estruturação como Geoparque Caiuá, abrangendo os municípios de Cruzeiro do 

Oeste, Mariluz, Alto Piquiri e Tuneiras do Oeste (PR). Pretende-se utilizar o Google My Maps 

como ferramenta central para mapear, categorizar e descrever atrativos com potencial 

geoturístico, como mirantes, cachoeiras, afloramentos, museus e outros elementos da 

geodiversidade, organizados em um mapa digital interativo e de acesso público. A iniciativa parte 

da constatação de que muitos desses atrativos permanecem pouco explorados e com escassa 

presença em plataformas digitais, o que dificulta seu aproveitamento turístico, educativo e 

científico. Como resultado preliminar, foi realizado um levantamento conceitual para 

fundamentar a proposta, com foco nos chamados “5Gs” (geodiversidade, geopatrimônio, 

geoconservação, geoturismo e geoparque). A metodologia é quali-quantitativa, envolvendo 

revisão bibliográfica, análise de fontes secundárias, organização dos dados e validação em campo, 

com posterior georreferenciamento dos atrativos no Google My Maps, utilizando ícones 

personalizados conforme o tipo de atrativo. Entre os demais resultados esperados, destacam-se a 

criação de um mapa digital acessível, intuitivo e visualmente atrativo; o fortalecimento da 

identidade territorial; o estímulo à conservação dos patrimônios naturais e culturais; e o incentivo 

ao sentimento de pertencimento nas comunidades locais. A proposta também poderá contribuir 

para a candidatura do território à Rede Global de Geoparques da Unesco e fornecer subsídios para 

a elaboração futura de um atlas geoturístico, voltado tanto para o público escolar quanto para 

gestores públicos e pesquisadores interessados no uso sustentável do patrimônio natural e cultural. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, tem-se observado um crescente interesse pela valorização 

dos patrimônios naturais e culturais como estratégia para o desenvolvimento regional 

sustentável. Nesse cenário, o geoturismo tem se destacado como uma abordagem 

integradora, que propõe o aproveitamento educativo, turístico e científico da 

geodiversidade e do geopatrimônio.  
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O Projeto Geoparque Caíuá – PR, localizado na região Noroeste do Paraná, 

abrange os municípios de Cruzeiro do Oeste, Alto Piquiri, Mariluz e Tuneiras do Oeste, 

e busca sua consolidação como território aspirante à Rede Global de Geoparques da 

Unesco. No entanto, muitos dos atrativos com potencial geoturístico na região 

permanecem “invisíveis”, com limitada presença em plataformas digitais. Essa lacuna 

dificulta tanto o planejamento turístico quanto o acesso à informação pela população local 

e visitantes. 

Dessa forma, a problemática em questão evidencia a necessidade de um estudo 

que vá além da simples identificação dos atrativos geoturísticos existentes. É fundamental 

que esses elementos sejam analisados de maneira aprofundada, com destaque para suas 

características geográficas, de modo a promover e valorizar o geoturismo no território do 

Projeto Geoparque Caíuá. Portanto, propõe-se o uso de ferramentas digitais e plataformas 

interativas como estratégias para fomentar o turismo regional, ampliando o engajamento 

social e promovendo maior visibilidade e reconhecimento do potencial turístico local. 

Parte-se da hipótese de que a elaboração de um mapa digital interativo, reunindo 

informações sistematizadas sobre os atrativos geoturísticos do território do Projeto 

Geoparque Caíuá, contribuirá significativamente para a valorização e divulgação do 

geopatrimônio da região. Ao ser compartilhado em redes sociais, sites institucionais, 

portais turísticos e plataformas educacionais, o mapa busca não apenas atrair visitantes, 

mas também servir como instrumento de apoio ao planejamento de roteiros integrados 

entre diferentes pontos de interesse. Com descrições detalhadas, imagens, informações 

sobre acessibilidade, além da relevância científica, natural e cultural de cada atrativo, o 

mapa visa proporcionar experiências de visitação mais conscientes, sustentáveis e 

educativas, alinhadas aos princípios do geoturismo.  

A proposta ancora-se em uma perspectiva geográfica do turismo, reconhecendo-o 

como prática social que transforma e ressignifica os espaços, sendo o geoturismo uma de 

suas vertentes. Segundo Arendt (2000), a atividade turística contribui significativamente 

para a economia, promovendo implicações como o aumento da urbanização, a 

implementação de serviços específicos ao setor, incluindo estabelecimentos de 

alimentação e transportes, bem como a ampliação de empregos tanto no setor de 

transporte serviços turísticos quanto na construção civil. Além disso, a demanda por 

produtos locais e artesanatos tende a crescer, contribuindo para a valorização cultural e  



 

 

econômica das comunidades, enquanto a arrecadação de impostos e taxas também é 

incrementada.   

É válido ressaltar que, de acordo com Nascimento (2008),  a valorização dos 

atrativos geoturísticos constitui uma etapa fundamental para a validação do território 

como Geoparque, conforme os critérios estabelecidos pela Unesco, visto que, na 

concepção de Geoparques dessa instituição, o geoturismo é reconhecido como uma 

atividade essencial à conservação do patrimônio geológico, sendo recomendada sua 

ampla difusão, valorização e incorporação nas estratégias de desenvolvimento territorial 

sustentável. Deste modo, o objetivo geral deste estudo é valorizar e divulgar o 

geopatrimônio do território em estruturação como Geoparque, abrangendo os municípios 

que fazem parte do território do Projeto de Geoparque Caiuá, utilizando o Google My 

Maps como ferramenta digital central.  

 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório e 

descritivo, sendo complementada por elementos quantitativos, especialmente na etapa de 

quantificação, categorização e espacialização dos atrativos geoturísticos por meio do 

mapeamento interativo. 

A primeira etapa, já executada, consistiu em um levantamento bibliográfico 

voltado à sistematização dos conceitos centrais da pesquisa, os chamados “5 Gs” 

(Geodiversidade, Geopatrimônio, Geoconservação, Geoturismo e Geoparque), com o 

objetivo de consolidar a base teórica que orienta o estudo. 

A segunda etapa, ainda em andamento, envolve a identificação e sistematização 

dos atrativos turísticos localizados nos municípios que compõem o território do Projeto 

Geoparque Caiuá. Essa fase inclui a construção de um inventário preliminar, com base 

em experiências de campo já realizadas e no conhecimento empírico acumulado, sendo  

posteriormente ampliada e validada com apoio de fontes secundárias. Entre os principais 

canais previstos para consulta estão: Sites oficiais das prefeituras e órgãos estaduais 

(Viaje Paraná, Paraná Turismo); Plataformas institucionais (Ministério do Turismo – 

MTur); Plataformas colaborativas (TripAdvisor, Google Maps, Wikiloc, Strava); Redes  



 

 

sociais (Instagram, Facebook e YouTube). Dentre essas ferramentas, evidencia-se o 

Google Maps, que será utilizado como plataforma principal para a identificação e a 

espacialização preliminar dos atrativos turísticos.  

Após a coleta e organização de todos os dados, o Google My Maps será utilizado 

para criar um mapeamento interativo. A plataforma permite a criação, personalização e 

compartilhamento de mapas com diferentes níveis de acesso, sejam eles restritos, parciais 

ou públicos, por meio do link: https://mymaps.google.com (Nascimento, 2019). Nesse 

mapa, os atrativos serão demarcados com "pins" de localização categorizados por cores, 

escolhidas de acordo com os segmentos turísticos identificados. Além disso, serão usados 

ícones personalizados para diferenciar os tipos de atrativos, conforme mostra a Figura 1.  

Figura 1: Exemplos de ícones personalizados do Google My Maps. 

 

Fonte: Google My Maps, 2025.  

 

A descrição dos atrativos neste mapeamento será elaborada com base em características 

geográficas locais, informações obtidas por meio de pesquisas na internet, consultas a 

moradores e visitas de campo. Sempre que possível, pretende-se utilizar registros 

fotográficos de acervos pessoais, disponíveis online ou registrados durante as visitas. 

Essas descrições buscarão detalhar o contexto histórico, cultural, geográfico e geológico 

de cada ponto identificado, aprimorado o material e garantindo a precisão das 

informações.  
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RESULTADOS PRELIMINARES E ESPERADOS 

 

Como resultado preliminar da pesquisa em andamento, foi elaborado um 

levantamento conceitual dos principais fundamentos teóricos que sustentam a proposta 

investigativa. Essa etapa envolveu a identificação, seleção e sistematização de conceitos-

chave relacionados à valorização dos elementos abióticos da natureza, com base em 

pesquisas realizadas no Google Acadêmico e na análise dos materiais da disciplina 

“Geodiversidade, Geoconservação e Geoturismo”, cursada no âmbito do doutorado. O 

objetivo foi construir uma base teórica, capaz de orientar o desenvolvimento da pesquisa 

e embasar futuras análises e intervenções. 

A consolidação desses conceitos oferece suporte para as próximas etapas do 

projeto, que contemplam o mapeamento e a divulgação dos atrativos geoturísticos da área 

de estudo. A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, com previsão de 

aprofundamento empírico e produção de materiais aplicáveis ao contexto regional, tanto 

no campo do geoturismo quanto da educação ambiental.  

Além da etapa em andamento de mapeamento dos atrativos geoturísticos, a 

pesquisa prevê, entre seus resultados esperados, o fortalecimento da identidade territorial 

e o estímulo à conservação dos patrimônios naturais e culturais, por meio da difusão de 

informações acessíveis e da promoção do sentimento de pertencimento nas comunidades 

locais. 

A sistematização dos dados e dos produtos gerados ao longo do estudo poderá 

servir de base para futuras investigações acadêmicas, bem como subsidiar a formulação 

de políticas públicas voltadas ao turismo sustentável e à educação ambiental. 

Por fim, considera-se a possibilidade de elaboração de um atlas geoturístico da região, 

com o objetivo de ampliar o alcance do projeto e disponibilizar um material de apoio 

didático e técnico, voltado tanto para o público escolar quanto para o planejamento de 

ações turísticas e educativas em escala regional. 

A seguir, apresenta-se o Quadro 1, que sintetiza os principais conceitos abordados 

nesta pesquisa e seus respectivos autores, os quais contribuirão para a fundamentação 

teórica de um artigo científico que será elaborado com o objetivo de divulgar os resultados 

do mapeamento proposto. 



 

 

Quadro 1 – Síntese dos conceitos fundamentais para a pesquisa. 

 

Conceito 

 

  Definição / Enfoque Principal 

  

 

Autores  

 

 

Geodiversidade 

Variedade natural de elementos geológicos, como minerais, 

rochas, fósseis, formas de relevo, processos e solos. É a base 

física e química da natureza e sustenta a biodiversidade, 

podendo ter seis dimensões valorativas: intrínseca, cultural, 

estética, econômica, funcional, científica e educacional.  

Nieto (2001), Gray 

(2004, 2013); Brilha 

(2005); CPRM (2006); 

Sharples (2002). 

 

 

Geopatrimônio 

Conjunto dos elementos da geodiversidade com valor 

científico, educativo, estético, cultural ou turístico, seja em 

seu local de origem (in situ) ou em coleções (ex situ). Pode 

ser entendido em sentido restrito (geossítios) ou amplo 

(incluindo formas de relevo, solos, recursos hídricos, 

estruturas geológicas em afloramento ou coletadas etc.) 

Mansur (2018), Brilha 

(2005, 2016); Rodrigues; 

Fonseca (2008); Pereira 

(2019), Borba (2011); 

Borba; Sell (2018); 

Guimarães (2021). 

 

 

Geoconservação 

Estratégia de conservação da geodiversidade e do 

geopatrimônio, que devem ser protegidos tanto pelo seu 

valor intrínseco quanto pelas ameaças crescentes 

provocadas pelas atividades humanas, especialmente de 

geossítios, possibilitando seu uso científico, educativo e 

turístico de forma sustentável.  

Sharples (1995, 2002); 

Brilha (2005); 

Nascimento, Azevedo e 

Mantesso-Neto (2008); 

Gray (2005). 

 

 

Geoturismo 

Atividade turística voltada à valorização do geopatrimônio, 

promovendo educação, conservação e recreação. Pode ter 

um enfoque mais científico ou integrar também aspectos 

culturais, ambientais e sociais do território. Busca-se o uso 

sustentável dos atrativos, aliando conhecimento, lazer e 

identidade local.  

Nascimento, Ruchkys e 

Neto (2007), Hose (1995, 

2000, 2008); Dowling; 

Newsome (2006); Bétard 

et al. (2011), Silva e 

Perinotto, Arouca (2011) 

 

 

Geoparque 

Território com patrimônio geológico relevante, integrado a 

estratégias de conservação, educação e desenvolvimento 

local sustentável. Reconhecido pela Unesco através da Rede 

Global de Geoparques. 

Brilha (2005); Unesco 

(2025); Nascimento et al. 

(2007); Moreira; Vale 

(2018); Nascimento et al 

(2015).  

 

Mapeamento 

Interativo 

Ferramenta cartográfica digital que permite ao usuário 

visualizar, explorar e interagir com dados geográficos de 

forma dinâmica e personalizada. Utilizado em plataformas 

como Google My Maps, possibilita a consulta de rotas, 

localização de atrativos turísticos, inserção de informações 

e construção de mapas temáticos acessíveis, promovendo 

maior autonomia e engajamento na leitura do espaço. 

 Scalco (2006); Santos 

(2023); Matias (2010); 

Souza (2019); Sluter 

(2001); Oliveira (2005).  

Elaboração: Autores, 2025. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se que a eventual disponibilização de um mapa digital interativo, 

acessível ao público em geral, contendo os atrativos geoturísticos da região organizados, 

descritos e georreferenciados, poderá representar uma importante contribuição da 

pesquisa. Esse material tem potencial para favorecer a visibilidade e valorização do  



 

 

território, despertando o interesse de visitantes, educadores e da própria população local 

pelas dimensões naturais e culturais associadas ao Projeto de Geoparque Caiuá. 

Além disso, acredita-se que o mapeamento poderá vir a apoiar futuras iniciativas 

de candidatura do Projeto Geoparque Caiuá à Rede Global de Geoparques da Unesco, ao 

reunir e sistematizar informações relevantes sobre o patrimônio local. O mapa também 

poderá configurar-se como um recurso pedagógico complementar, especialmente no 

ensino de Geografia, contribuindo para fortalecer o reconhecimento e o sentimento de 

pertencimento das comunidades locais em relação aos seus atrativos naturais. 

Dessa forma, ainda que em fase de desenvolvimento, a pesquisa busca articular 

conhecimento acadêmico, ferramentas digitais e valorização territorial, apontando 

caminhos possíveis para o fortalecimento de práticas de geoconservação, educação 

ambiental e turismo sustentável em contextos regionais. 

 

Palavras-chave: Google My Maps, Geoturismo, Noroeste do Paraná, Geopatrimônio, 

Geoparques. 
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